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Introdução:  
A capacidade de leitura faz parte do dia-a-dia da maioria da população, pelo que a completa avaliação da visão de 
perto tem importância capital na qualidade de vida das pessoas

1,2
. O simples reconhecimento dos optotipos é muito 

redutor, tornando-se por isso necessário o desenvolvimento de uma forma padronizada de testar o impacto de 
várias condições e intervenções oftalmológicas no desempenho da leitura – teste de velocidade de leitura de 
Radner

1
. O objectivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento do primeiro teste de velocidade de leitura, 

adaptado à língua portuguesa (teste de Radner-Coimbra), que consiste na elaboração de frases-optotipo, 
estruturalmente semelhantes entre si. 
 
Material e métodos:  
Foram elaboradas de 34 frases-optótipo (curtas, estruturalmente comparáveis entre si e com grau de dificuldade 
gramatical e lexical semelhante), de acordo com o método proposto por Radner

1
. Como controlo, foi selecionado um 

texto de 106 palavras ao nível do 4º ano de escolaridade. As frases e o texto foram testados em 50 voluntários 
saudáveis, com MAVC 20/20, sem patologia ocular conhecida, com o mesmo grau académico (licenciatura) e 
cronometrou-se a velocidade de leitura de cada frase, calculando-se posteriormente o número de palavras por 
minuto (ppm). O intervalo de tempo de leitura considerado para selecção das frases estruturalmente mais 
semelhantes entre si foi definido como a “média global ± 0,40 x desvio padrão global” dos tempos obtidos. 
 
Resultados:  
Os voluntários apresentavam uma média de idades de 31,0 ± 7,0 anos e uma velocidade de leitura global média de 
235,4 ± 36,4 ppm (126,5-389,6 ppm). Foram elegíveis 27 frases, das quais 24 foram seleccionadas para a 
elaboração do teste de velocidade de leitura adaptado à lingua portuguesa. O coeficiente de correlação entre a 
velocidade de leitura das frases curtas e do texto longo foi significativo (r=0,86, p<0,001), confirmando a validade 
das mesmas. 
 
Conclusões:  
As 24 frases-optótipo desenvolvidas eram estruturalmente semelhantes entre si no que diz respeito à dificuldade 
sintáctica e lexical; número, posição e estrutura das palavras e velocidade de leitura. Estas compõem o primeiro 
teste de velocidade de leitura em português – teste de Radner-Coimbra, o qual constitui uma importante 
contribuição para a avaliação da visão de perto, adaptada à população portuguesa. Este teste permite padronizar 
uma avaliação até ao momento subjectiva da leitura e, desta forma, contribuir para uma avaliação mais objectiva do 
impacto de diferentes patologias, bem como dos resultados funcionais de diferentes intervenções oftalmológicas 
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